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A grande final do ‘Funtástico’, da 
TVI, é já este domingo e a emoção 
está ao rubro para Francisco Cata-
nho. Depois de superar todas as 
etapas e conquistar o público e o 
júri, o madeirense prepara-se para 
subir ao palco do programa da 
TVI, com a determinação de quem 
sonha alto. Entre expectativa, 
emoção e um toque de nervosismo, 
partilhou ao DIÁRIO o que repre-
senta chegar a este momento, o si-
gnificado de levar o canto lírico da 
Madeira a todo o país e a prepara-
ção para a actuação que promete 
surpreender na finalíssima. 

O que sentiu no momento em que 
soube que tinha passado à final do 
‘Funtástico’? Acho que acabei sen-
tindo tudo. O corpo a tremelicar, a 
felicidade disfarçada, o choque e o 
alívio de um sonho por concreti-
zar. Foi o momento em que senti 
dever cumprido. O objectivo é e 
será sempre ganhar,  mas chegar à 
final já é uma grandiosa vitória. 

Sendo natural da Madeira, que si-
gnificado tem para si levar o seu ta-
lento a um palco nacional como o da 
TVI? Está é a verdadeira rampa 
de lançamento que eu procurava. 
Sonhava com Lisboa há muito, 
queria tanto poder participar 
num programa televisivo como 
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este e num canal que sempre es-
timei e que acompanho desde 
que me lembro de ser gente. 
Acho que, acima de tudo, foi im-
portante mostrar aos madeiren-
ses e aos cantores líricos, princi-
palmente, que isto é possível. 
Basta lutar pelos sonhos, traba-
lhar muito, ter uma pitada de 

FRANCISCO CATANHO 
DISPUTA A FINAL  
DO ‘FUNTÁSTICO’,  
NO DOMINGO,  
COM DUAS MÚSICAS

Francisco Catanho é um dos finalistas do programa da TVI ‘Funtástico’. 

“A participação no ‘Funtástico’  
tem impulsionado a minha carreira”

Francisco Catanho, finalista do ‘Funtástico’

ESTA VITÓRIA NO 
‘FUNTÁSTICO’ SERIA 
UM SINAL DE QUE 
SOU MUITO PEQUENO 
PARA ESTA ILHA”

quanto antes. Portanto, fazer cas-
tings, trabalhar com outros profes-
sores de canto, mostrar que existo, 
no fundo, e procurar oportunida-
des únicas neste mercado artístico. 

Como tem sido trabalhar sob a 
apresentação de Manuel Luís Gou-
cha e integrar este formato televisi-
vo? O Manuel Luís Goucha é o 
meu verdadeiro ídolo televisivo. 
No meu percurso actual como 
apresentador inspiro-me todos os 
dias nele e no caminho que tem 
tido. Estar a actuar num programa 
com a sua condução é a cereja no 
topo do bolo, é o privilégio dos pri-
vilégios. Acho que não seria a mes-
ma coisa sem ele, ainda por cima 
um grande amante do canto lírico. 

O que preparou para a grande final 
do próximo domingo e o que pode o 
público esperar da sua actuação? 
Para a grande final, levo duas músi-
cas emocionantes e com histórias 
que tocam qualquer pessoas. Por-
tanto, serão novamente duas actua-
ções de carácter muito emocional, 
mas com um toque técnico que irá 
demonstrar mais detalhes que o pú-
blico e os jurados desconhecem. Es-
pero voltar a surpreender porque é a 
finalíssima e não posso deitar tudo a 
perder. Portanto, levo duas músicas 
que irão arrebatar tudo e todos. 

O que o levou a escolher o canto lí-
rico como forma de expressão artísti-

ca? Engraçada essa questão. Eu 
nunca escolhi o canto lírico como 
expressão artística, eu escolhi o 
canto para a minha vida, porque 
nunca imaginava, com apenas 7 
anos de idade, que o Conservatório 
leccionava canto lírico e tive pre-
conceito disso mesmo. Ao longo do 
tempo fui aperfeiçoando a técnica 
e hoje sou completamente apaixo-
nado e sinto que este é o meu cami-
nho, mesmo que seja algo não tão 
comum no mundo da música re-
gional e nacional. 

Que mensagem gostaria de deixar 
a todos os madeirenses que o têm 
acompanhado e apoiado ao longo do 
concurso e que, de certa forma, tam-
bém gostariam de ter uma experiên-
cia do género? Aos madeirenses e 
ao público em geral, o meu mais 
sincero agradecimento pelas men-
sagens de carinho, conforto e in-
centivo. Um agradecimento espe-
cial  também aos meus amigos, à 
minha plateia, à família, à profes-
sora de canto Carla Moniz, da Ma-
deira, e à professora de canto Paula 
Dória, de Lisboa, por todo o apoio 
e por terem ajudado a tornar esta 
participação possível. A todos os 
que querem uma experiência des-
tas, nunca pensem que é impossí-
vel ou inalcançável, até porque só é 
impossível até acontecer, nunca se 
esqueçam disso.

sorte e outra de talento, e esse 
tem mesmo que nascer connosco. 

De que forma esta experiência no 
programa tem contribuído para dar 
visibilidade à sua carreira de cantor? 
A participação no ‘Funtástico’ tem 
impulsionado a minha carreira 
como cantor lírico. O número de 
concertos aumentou, as redes so-
ciais estão numa tremenda loucu-
ra, a minha caixa de mensagens 
está de loucos e o carinho e reco-
nhecimento das pessoas na rua 
tem sido imenso e sempre todas 
muito queridas. 

Entra na final com a esperança de 
vencer. O que representaria essa vi-
tória para a sua carreira? Seria uma 
oportunidade para se lançar profis-
sionalmente na música? Esta vitória 
no ‘Funtástico’ seria um sinal de 
que sou muito pequeno para esta 
ilha que tanto amo. Todos acredi-
tam menos eu que o meu futuro 
tem de ser a nível nacional e inter-
nacional e esse é o objectivo, o 
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